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" 0 PARTIDO DOS TRABALHADORES E A QUESTÃO RACIAL •’

( Marcos Antonio Cardoso) *
1) Nos, Negros Trabalhadores, compreendemos peirfeitamente o processo de opressão
e«exploração em que vivemos. Sem considerar as estatísticas do Censo de 1980 e do 

PNAD/76, ambos do IBGE, podemos afirmar ccm segurança, que somos a maioria da popula­
ção brasileira. Essa maioria oprimida é discriminada em todos os lugares,especialmen 
te, no interior dos partidos políticos, na medida cm que os partidos funcionam ccmo 

estruturas de acesso ao poder estabelecido ou a estabelecer-se. Portanto,"nós negros, 
não podemos querer o poder ou não estamos preparados para tal".

Enquanto setor mais oprimido entre os oprimidos, sanos explorados enquanto 

Raça, enquanto Sexo e cano pobres e/ou trabalhadores; através de mecanismos e sutile­
zas ideológicas, de organismos e instituições racistas da sociedade brasileira,que 
tenta dividir a nossa luta - a luta dos trabalhadores. 0 discurso racista é uma fa­
la de dominação que é incutido na cabeça dos oprimidos pelas elites dominantes, atra­

vés do aparato dos meios de comunicação de massa, do aparato institucional, do apa­

relho do Estado, do sistema de ensino e da produção editorial. 0 Racismo, portanto,ao 
mesmo tempo que anula o negro politicamente,; justifica os privilégios raciais das cias 

ses dominantes (brancas), a exploração de uma minoria sobre uma maioria e nos irrpede 
o acesso à informação, ao debate, à organização de nossa luta em tomo de nossos legí­

timos interesses e direitos, de nossas reivindicações específicas; bem como, de aces- 

so as benesses da sociedade capitalista, ou seja, a riqueza socialmente produzida,da 
qual também somos a força de trabalho muito importante.

. É nítida a desigualdade entre Negros e Brancos. Seja econômica, social,educa­
tional e política. Se na relação entre Homens e Mulheres existe uma enorme distancia em 

termos de acesso à estrutura ocòpacionai e nó fazer política,essa diferença é mais acen­
tuada ainda entre Mulheres Negras e Mulheres Brancas em todos os níveis.

Ccm relação à situação do Negro, o Partido dos Trabalhadores deve ter uma atua- 
çao política bem definida, à medida que o Negro é parte inportante da classe trabalha­
dora. 0 Negro foi espoliado no Brasil durante mais de quatrocentos anos, no trabalho es­
cravo, e apos a "Abolição" foi marginalizado e continua sendo constantemente alijado do 
processo produtivo.

Hoje, continuamos sendo discriminados na admissão ao emprego e no próprio tra­

balho. Como consequência é altíssima a taxa de desemprego entre nós, sanos lançados no 
sub-erprego, sem as mínimas garantias de trabalho, ccm altas taxas de analfabetismo e 

de mortalidade infantil. A grande maioria negra mora em favelas, guetos, bairros de pe­
riferia e no campo, sem às mínimas condições de higiene, saúde .transporte, educação-,se­
gurança social, lazer e moradia.
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Por outro lado, participarnos das associações de moradores, igrejas, sindica­

tos, nos partidos políticos, entre eles, o PT. Participamos das entidades negras cultu 
rais, religiosas, recreativas e políticas.

Entendemos que os problemas gerais da sociedade, quando resolvidos, respondem 
un sem número de reivindicações da comunidade negra, mas o Partido dos Trabalhadores 
tem que lutar cotidianamente por algumas reivindicações que, particularmente, em rela 

ção a nós negros, tem que ser resolvidas.
0 nosso partido tem de lutar de forma sistemática centra a discriminação ra­

cial na admissão de empregos e no trabalho, lutar centra a folclorização, descaracteri- 
zação e comercialização da cultura negra, feita através da descaracterização das esco­

las de samba e ataques sistemáticos por parte de determinadas igrejas à religiosidade 
negra e aos cultos afro-brasileiros, lutar contra a maçginalização da capoeira,etc., 
garantindo espaços e materiais para que essa cultura se desenvolva normalmente, sem tu­

tela e perseguições do Estado e da Indústria do Turismo.
Nosso partido, ao lutar pela reformulação do ensino no Estado, deve lutar pe­

la inclusão nos currículos escolares da História da África e da verdadeira História do 

Negro no Brasil, cujo conteúdo é fundamental a participação do Movimento Negro.
Bn relação à Mulher Negra, é necessário que o PT ccmbata o machismo e o Racis­

mo que se abate sobre elas, reproduzido sistematicamente através dos meios de comunica­

ção, e defender os direitos das empregadas domésticas que são tratadas quase ccmo es­

cravas, e sem as mínimas garantias de direitos trabalhistas.
A Violência Policial se abate sobre todos os pobres, mas em relação ao Negro,

. >
. ela desenvolve uma atuaçao toda especial, violenta, arbitrária e humilhante, cientes da 

-"sua impunidade. Das pessoas mortas pela Polícia, a grande pela Polícia, a grande maio­
ria são negros, e o Partido deve denunciar essas arbitrariedades, pois não podemos 

aceitar que, seja lá quem for, seja tratado como "cidadão" de segunda categoria.
A luta que está sendo travada hoje centra o APARTHEID, na África do Sul,ccm o 

CONGRESSO NACIONAL AFRICANO - ANC - à frente; e na Namíbia, sob a direção da SWAPO,vi­
ve momentos que podem se definir decisivamente a favor das forças progressistas,desde 

que recebam o necessário apoio internacional devido pelas forças progressistas do ruin­

do.
0 Partido dos Trabalhadores deverá formar frente com todas as forças democrá­

ticas e progressistas do país, para efetivar una pressão política runo a uma grande cam 
panha pela oficialização do um escritório no Brasil, do ANS e da SWAPO, e exigir do
governo brasileiro o total rompimento de relações comerciais, culturais, diplomáti­

cas, turísticas, desportivas, com o regime racista-da África do Sul, enquanto existir 

este regime facista e reacionário.
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Enfim, os nossos ativistas do PT no movimento sindical e popular devem encarar 

a importância política desta luta na medida err> que sema cem as lutas gerais dos traba­

lhadores e de todos os oprimidos, rumo a construção de uma sociedade socialista livre 
do racismo e da opressão e da exploração do hemem pelo hemem. Nesse sentido, devem rea­

lizar debates, formar comissões, organizar e criar formas efetivas de se combater a dis­
criminação racial e Racismo nas empresas , fábricas, escolas, bares, restaurantes,clubes, 

nas ruas, no campo, enfim em todos os lugares e espaços do nosso estado e no país.
2) 0 IV Encontro Nacional do Partido dos Trabalhadores, realizado em São Paulo nos

dias 30 e 31 de Maio e 12 de Junho/86, aprovou un "Plano de Ação Política e Organizativa" 
para o período 86/87/88. 0 plano de Ação " visa estabelecer diretrizes capazes de ori­

entar a classe trabalhadora no enfrentamento de problemas imediatos - inclusive o pro­
cesso constituinte - e na luta por mudanças que consolidem . e ampliem a democracia, ga­
rantam melhores condições de vida e abram perspectivas por transformações mais profundas 

na direção de una sociedade socialista, sem exploração nem opressão; e, nesse sentido,es­
te Plano também indica as medidas fundamentais para o crescimento do Partido dos Traba­

lhadores." /
Embora defina objetivos tão amplos, o Plano de Ação ignora completamente as con 

tradições raciais, a luta centra o racismo travada pelo Movimento Negro e pela comunida­
de negra brasileira, a essencialidade da questão racial brasileira. E não podia ser di­
ferente, já que , segundo ainda o Plano de Ação, "OS TRABALHADORES ASSALARIADOS URBANOS, 

(SÃO) CONSTITUÍDOS POR DESCENDÊNCIA DE IMIGRANTES ESTRANGEIROS..."
0 Plano de Ação é, portanto, muito coerente: ignora a importância da questão ra­

cial porque ignora que os trabalhadores negros constituem há séculos a parcela mais si­

gnificativa da força de trabalho deste país.
0 (Plano de Ação é também muito coerente ccm os documentos básicos do Partido, 

que resgistram uma estranha dicotomia: de um lado, os trabalhadores ( de cuja luta sur­
ge o PT) e de . outro, os Negros e"demais setores oprimidos ", a quem os trabalhadores 
manifestam solidariedade. Ora, a não ser que se queira fazer coro ao refrão racista das 
classes dominantes de que sanos vagabundos, preguiçosos e indolentes, pensar historica­
mente o trabalho no Brasil significa, obrigatoriamente, pensar o Negro. Os Negros vieram 

para o Brasil, trazidos à força do continente africano, para. trabalhar. Nossa história 
neste país está intimamente relacionada à história de seus diversos modos de produção,pa­

ra os quais nossa força de trabalho tem sido imprescindível.
A consequência inevitável dessa separação que nos afasta do mundo do trabalho 

(Negros de un lado, trabalhadores do outro) é a avaliação equivocada de que a luta contra 

o Racismo é uma luta secundária. E daí é un pulo para se cair no psicologisno, na"questão 

cultural ", no “ deixa isso prá depois, no socialismo..." e outras desculpas.
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Ao contrário dos companheiros da direção nacional, nós vemos com clareza que 
o racismo serva à exploração capitalista. Essencialmente. A precariedade das condições 

da emprego e salário, moradia, educação e saude, lazer e cultura de mais de sessenta mi_ 
lhões de brasileiros negros se justifica na medida em que as classes dominantes (bran­
cas) conseguem sustentar e convencer, via ampla propaganda racista, de que esses mi­
lhões de brasileiros negros, por sua origem étnica, são inferiores. Por outras pala- ' 
vras, é através do Racismo que o capitalismo nega sua historicidade (e, consequentemen­
te, qualquer possibilidade de mudança), nega seus mecanismos de exploração (Mais Valia) 
etc. e justifica os privilégios de uma classe pelas diferenças naturais. Diz o capita-' 

lista no Drasil: "Nossos privilégios decorrem de nossa superioridade étnica. Nos temos 

feito tudo para ajudar ésse povinho, mas a Raça é mesmo degenerada".
Não podemos portanto separar Raça e Classe na realidade brasileira,como quer' 

o Plano de Ação do'PT, como querem equivocadamente alguns companheiros e diversas cor­
rentes políticas dentro e fora do PT. As contradições raciais são essenciais na luta 

pela superação do modo de produção capitalista no Brasil, ou seja, a luta racial esta 

intimamente ligada com a luta de classes e vice e versa.
Lembramos que o mesmo Encontro Nacional do PT que aprovou o Plano de Ação, a- 

provou também a proposta da Comissão do Negro do PT/DF de um Encontro Nacional do Ne-' 
gro do PT para discutir "0 PT e a Questão Racial". Estamos nos mobilizando no interior' 
do Partido no sentido de constrain uma resposta partidária (do PT) para a questão ra­

cial brasileira. •

3) CCMISSÃO ORGANIZADORA DO ENCONTRO NACIONAL DO NEGRO DO PT

 ̂ A Comissão Organizadora do Encontro Nacional do Negro do PT para discutir '
"0 PT E A QUESTÃO RACIAL" reuniu-se no dia 18/10/86 em Brasília can a presença de conpa 

nheiros representantes do Distrito Federal, R3 e BA. Os companheiros de SP e PB remete­
ram informes à Brasília, contribuindo can a avaliação da Comissão Organizadora. Reuni-' 
ram-se, posteriormente, em Brasília no dia 06/12/86 com a presença do RS, DF, GO, BA e 

SP, san a presença da PB que justificou a ausência. A última reunião se realizou no 
dia 31 de Janèiro/86 em Brasília com a presença de SP, RS, DF, BA e MG. Nessas reuniões 

foram feitas diversas avaliações, adiamentos, mudanças de critérios que finalmente fi­

cou aprovado e encaminhado o seguinte:

3.1 - ENCONTRO NACIONAL DO NEGRO DO PT

Objetivo: Discutir "0 PT E A QUESTÃO RACIAL"
Data: 20, 21 e 22 de MARÇO - BRASÍLIA/D?
LEMBRETE • 0 dia 21 de MARÇO é DIA INTERNACIONAL PELA ELIMINAÇÃO DA DISCRIMINAÇÃO RA- '
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